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Resumo: O presente ar  go3 apresenta debates e re  exões acerca da lousa digital intera  va (LDI) no ensino e na 
práxis do professor de Matemá  ca. Nessa perspec  va, foi desenvolvido um panorama dessa interface tecnológica 
no cenário educacional brasileiro de 2002 a 2017, de acordo com os repositórios do Banco de Teses e Dissertações 
da Capes e da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).  Assim, a presente pesquisa é do  po 
bibliográ  co, delimitando-se em um estudo denominado “estado do conhecimento”. U  lizamos como referencial 
teórico Castells (1999), Belloni (1999) e Fioren  ni e Lorenzato (2012). A par  r dessa inves  gação, constatamos que 
o maior interesse pela temá  ca advém dos programas de mestrado, não apresentando produção alguma com a 
temá  ca em nível de doutorado, nesse período de quinze anos. Além disso, percebemos que há um maior número 
de pesquisas centralizadas na Região Sul, fato constatado devido ao inves  mento, principalmente, do Governo do 
Estado do Paraná, bem como pelas prefeituras para a incorporação dessa interface tecnológica nas salas de aulas, 
re  e  ndo grada  vamente uma mudança metodológica na construção do saber matemá  co.  
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Palabras clave: 

INTRODUÇÃO
 
Reconstruir o conhecimento em uma 

determinada área da ciência é um processo 
complexo, já que a sociedade evolui 
constantemente e nem sempre os ambientes 
escolares acompanham essa evolução. As 
mudanças são movidas por diferentes meios, 
sejam eles sociais, culturais, econômicos, 
cien   cos (se tratando da ciência), e 
tecnológicos. 

Diante dessa premissa, a tecnologia 
é um dos que mais colaboram para essa 
transformação nos espaços externos 
(ruas, praças, avenidas, outros) e internos 
(residências, hospitais, setores de trabalho, 
etc.) que se apoderam das tecnologias 
digitais ou máquinas para facilitar a vida 
diária, comunicar-se, conhecer o mundo de 
modo virtual sem sair de casa com apenas 
um clique.

Ao falar de comunicação, logo nos remete aos 
meios de comunicação e informação (tv, rádio, 
redes sociais), que também são ambientes com 
tecnologias ou interfaces que se modernizame 
facilitam a transmissão, a reconstrução do 
conhecimento e nesse contexto estão imersas as 
propagandas, que fazem persuadir a sociedade 
e alavancar os diversos setores econômicos, 
como também o futuro do mundo em meio às 
tecnologias digitais. 

Mas a cada instante, outros meios 
tecnológicosmais modernos,  nos, grandes, 
pequenos e para todos os gostos se propagam 
na sociedade como interfaces tecnológicas em 
que para conhecer, um determinado contexto 
histórico ou atual, basta interagir com os 
mesmos, permi  ndo fazer um mundo sem 

distâncias. Castells (1999, p. 68) acrescenta 
que “O processo atual de transformação 
tecnológica expande-se exponencialmente em 
razão de sua capacidade de criar uma interface 
entre campos tecnológicos mediante uma 
linguagem digital comum na qual a informação 
é gerada, armazenada, recuperada, processada 
e transmi  da”. 

No contexto escolar, um recinto inerente 
à sociedade, não está sendo diferente, a 
exemplo, o quadro negro, uma tecnologia que 
revolucionou o sistema educacional no  nal do 
século XIX. Esse recursodidá  co disseminou 
em todas as escolas durante o século XX, 
tornando-se uma tecnologia da informação e 
comunicação (TIC) indispensável para o ensino 
e aprendizagem, de modo especial para o 
ensino de Matemá  ca facilitando a exposição 
dos conceitos, desenhos geométricos e os 
exercícios de  xação. 

Há mais de um século após sua 
incorporação, o quadro negro, permanece 
sendo o centro das atenções dos professores 
e olhares dos alunospara as aulasexposi  vas 
e transmissivas dos conhecimentos das 
diferentes áreas, além do livro didá  co, outro 
instrumento indispensável e que revolucionou 
o ensino. 

Nesse mesmo período a sociedade estava 
sofrendo por transformações ver  ginosamente 
em todo seu contexto, seja ele social, 
econômico, polí  co ou cultural, proporcionado 
pela disseminação das tecnologias digitais. Ao 
exposto, Castells (1999, p. 68) ressalta que 
“Diferentemente de qualquer outra revolução, 
o cerne da transformação que estamos vivendo 
na revolução atual refere-se às tecnologias da 
informação, processamento e comunicação”. 
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Processo esse em que a sociedade é 
conhecida nos dias de hoje segundo Coll 
e Monereo (2010, p. 3.) como “Sociedade 
Virtual”, com a linguagem dominante 
“Digital”.Diante desse cenário, mesmo 
aqueles professores, salvo raras exceções, 
que estão atrelados ao quadro negro, notam 
percep  velmente a presença cada vez maior 
de tecnologias digitais móveis em suas salas de 
aula e em alguns casos os olhares expressos 
são de incômodo, já que há uma disputa de 
atenção entre o ensino transmissor/receptor e 
a linguagem digital.

A par  r dessa visão, nos úl  mos anos há 
uma preocupação quanto à incorporação 
desses meios tecnológicos nas escolas e 
em especial nas salas de aula, com o intuito 
de despertar o interesse, aproximar esses 
espaços ao contexto social dos alunos e aos 
desa  os que o mundo moderno propõe com 
as diversas tecnologias que movem não só 
mercado de trabalho, mas toda a sociedade.

Entre essas e outras razões estão se 
propagando nas escolas brasileiras não 
apenas computadores ou tecnologias móveis 
( ), como também uma 
difusão de lousas Digitais Intera  vas - LDI.
Sua incorporação no contexto escolar deu-
se no início do século XXI, no qual, segundo 
Bastos (2005, p. 3), a edição da Revista Época 
do dia 08 de julho de 2002 anunciava a lousa 
digital, dando como  tulo a reportagem “O 
sucessor do quadro-negro, em que mostra sua 
subs  tuição por uma plataforma sensível ao 
toque, denominada lousa digital [...]”. 

Nesse âmbito, temos como obje  vo, 
desenvolver um debate re  exivo e panorâmico 
acerca das lousas digitais intera  vas no 
cenário educacional brasileiro de 2002 a 2017, 
limitando-seao ensino de Matemá  ca. Assim, 
a presente pesquisa é do  po bibliográ  co, 
no qual faremos a reunião de trabalhos nesse 
foco a par  r do Banco de Teses e Dissertações 
– Capes e da Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações – BDTD.

Tendo em vista que compreender um 
processo de mudança cultural em que está 
sendo visivelmente presente na sociedade 
contemporânea como um todo, no qual, 

uma parte desse todo se insere os espaços 
escolares, não é uma tarefa tão simples como 
se apresentam em congressos, eventos e até 
mesmo em formações. A mutação é grada  va, 
oriunda do querer fazer diferente, enxergar 
o que não é invisível e sim onipresente. As 
tecnologias digitais, mais precisamente as lousas 
digitais intera  vas, são recursos tecnológicos 
que propõe o ambiente-sala a reconstrução do 
conhecimento por meio de uma linguagem que 
se encontra presente nos diversos pontos do 
planeta, a linguagem digital.

Nesse contexto, insere-se o ensino de 
matemá  ca. Ensinar seus conceitos, fórmulas, 
demonstrações, rotações e transformações 
geométricas numa conjunção da linguagem 
verbal com a digital, apresentam-se no 
cenário do século das ver  ginosas evoluções 
tecnológicas e cien   cas.

LINGUAGEM DIGITAL E O ENSINO DE 
MATEMÁTICA

Com a chegada dos meios tecnológicos 
nos contextos escolares, o ensino brasileiro 
está passando por uma grada  va transição do 
paradigma das tecnologias clássicas para as 
digitais. Entre a diversidade de artefatos, desde 
2002, a LDI tem ganhado espaço nas salas de 
aula, transformando a representação escrita e 
oral pela linguagem digital, oral e intera  va.

Corroborando, Gomes (2010, p. 61) 
acrescenta que, “A lousa digital é um recurso 
tecnológico que possibilita o desenvolvimento 
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de a  vidades pedagógicas, fazendo uso de 
imagens, textos, sons, vídeos, páginas de 
internet, dentre outras ferramentas”. Perante 
esse conceito, ou obje  vos da LDI, podemos 
observar que vai além do processo de exposição 
e transmissão. Propõe aos alunos diferentes 
alterna  vas de conhecer as disciplinas diante 
de uma tela, linguagem digital e com recursos 
de mul  mídia, apresentando-se com rapidez, 
e  cácia e  uidez a informação.  

Apesar dos avanços em pesquisas, 
formação de professores e aumento 
signi  ca  vo detecnologias digitais nas escolas, 
o ensino de Matemá  ca, salvo raras exceções, 
permanece perdurado em metodologias 
memora  vas, mecânicas e escritas. O aluno 
como sujeito passivo, escritor, em cadeiras 
en  leiradas, sem perguntas, solucionador de 
exercícios de  xação e mecânicos.

Para os dias de hoje e do futuro, D’Ambrósio 
(2012, p. 74), ressalta que:

 
Assim, em meio às tecnologias, entre elas 

a LDI apresenta-se como um potencial para 
o ensino de Matemá  ca, proporcionando 
não somente a permanência de algumas 
posturas de séculos do professorado, 
mas transformando a sala de aula em um 
ambiente de interação, u  lização de recursos 
audiovisuais, simulação ou resolução de 
problemas reais de modo individual ou 
cole  vo a par  r de ques  onamentos, desa  os 
e relações com objetos do contexto social 
do aluno por meio de uma representação ou 
linguagem digital.

Para Castells (1999, p. 82), “A universalidade 
da linguagem digital e a pura lógica das redes 
do sistema de comunicação geraram as 

condições tecnológicas para a comunicação pela 
horizontal”, mas não somente comunicação, mas 
um ver  ginoso compar  lhamento de saberes 
em um contexto cole  vo cada vez maior. 

Re  e  ndo o exposto, a escola e em especial 
a sala de aula é um espaço em que a tecnologia e 
os sujeitos podem reconstruir o conhecimento 
matemá  co pela interação, intera  vidade, em 
um cole  vo ou individualismo por meio de 
uma interface tecnológica que faz envolver, 
atrelar a atenção e despertar para o interesse 
de resolver problemas matemá  cos visto que 
o quadro negro, a folha e o lápis não propõem.  

Entretanto, vale ressaltar que além do 
querer fazer do professor, outros elementos 
colaboram para um processo adequado de 
aplicabilidade e disseminação desse  po de 
interface nas salas de aula de Matemá  ca, 
entre eles estão: gestão, coordenação, 
formação con  nuada curricular tecnológica 
em um contexto cole  vo e individual. 

Quando evidenciamos o contexto 
cole  vo e individual, remetemos propor 
duas etapas de formação. Cole  vamente 
com todos pro  ssionais das diferentes áreas 
de conhecimento para compar  lharem suas 
experiências, ideias, angús  as, dúvidas e 
concepções. Individualmente, para aprofundar 
e demonstrar as formas de aplicabilidade 
em cada área especí  ca, dialogando com 
os professores, propondo par  cipação, 
mo  vação e subsídios su  cientes para 
desenvolverem um pensamento re  exivo em 
relação as suas prá  cas.

Ensinar Matemá  ca, bem como qualquer 
outra área do conhecimento com uma 
organização diferente das carteiras, com 
instrumentos tecnológicos, e entre outros, não 
signi  ca que a metodologia de ensinar mudou. 
Fazer a diferença não é propor outros modelos 
ou disposi  vos tecnológicos, mas como fazer 
uso dos mesmos, adequadamente, para gerar 
ações e aulas signi  ca  vasaos discentes, e 
desenvolver uma melhor compreensão e visão 
do mundo em um contexto matemá  co.

INTERAÇÃO, LOUSA DIGITAL E INTERATIVIDADE   
 
A palavra interação é constantemente 

mencionada no contexto social, mas no 
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ensino de Matemá  ca, esse termo aparenta 
oculto ou ausente em diversas situações, em 
que o professor é o centro das ações e do 
conhecimento. Em meio à sociedade digital 
em que estamos inseridos, a interação não 
deve passar apenas de algo inexistente, já 
que os nossos alunos estão constantemente 
dialogando sem distância a par  r de vídeos 
conferências, áudios e mensagens, ou melhor, 
estão plenamente inerentes às tecnologias e 
sualinguagem digital.

Ao mesmo tempo, em sala de aula 
essa interação não ocorre com a mesma 
intensidade das redes sociais. Isso se deve 
pelo fato do ensino de Matemá  ca limitar-
se na transmissão, recepção e exercícios de 
 xação. Entretanto, não podemos negar que 

na atualidade a interação é necessária para a 
reconstrução do conhecimento matemá  co.

Assim a Interação deve ocorrer entre 
o professor e seus alunos, intercambiar 
pontos de vista, desa  os, provocações sem 
coerção, re  e  r sobre o seu próprio pensar, 
dúvidas e mais precisamente indagações 
ou inquietações, pois são essas que movem 
os sujeitos a pesquisar, entretanto, nesse 
contexto também se insere o professor, o qual 
está em permanente formação.  

Tijiboyet al. (1999, p. 20) acrescenta que, 

Essa mudança também se refere ao 
contexto digital em que os nossos alunos 
estão inseridos, visto que já nascem em 
uma sociedade da informação. Além disso, 
a interação é possível por meio de outros 
aparatos tecnológicos presentes nas salas de 
aula, o quadro negro, contudo, não exerce a 
mesma atração comparando com a LDI. 

Nessa perspec  va a relação entre sujeitos 
e máquinas está cada vez mais precoce; 
inserir LDI em sala de aula épropor aos alunos 
uma tela maior em que possam interagir e 
resolver diferentes situações-problema de 
contextos aproximados a sua realidade, é 
mais interessante, dinâmico e havendo desse 
modo a intera  vidade, caracterís  ca essencial 
em nossa sociedade vigente, ou sociedade 
informacional. Belloni (1999,  CAPELLIN, 
2015,p. 47) apresenta “a interação (inter – ação 
= ação entre) como a ação recíproca entre dois 
ou mais sujeitos, que neste caso pode ocorrer 
entre: professor-aluno e aluno-aluno”. 

Ao falar de interação, muitos pensam 
em intera  vidade, e que ambas são palavras 
sinônimas, no entanto, além de não serem, 
têm signi  cados diferentes. Para Belloni (1999, 

CAPELLIN, 2015,p. 47) “a intera  vidade é 
um conceito com uma potencialidade técnica 
oferecida por determinado meio ou a a  vidade 
humana, do usuário, de agir sobre a máquina, 
e de receber em troca uma retroação da 
máquina sobre ele”. 

Com base no que foi exposto, podemos 
concluir que intera  vidade éa ação dos alunos 
com a LDI (ou máquinas), e a interação são 
os compar  lhamentos de ideias, sugestões e 
diálogos durante o desenvolvimento de uma 
ação entre aluno-aluno ou professor-aluno.

Assim, ao inserir uma LDI nas aulas de 
Matemá  ca, não podemos ter apenas o intuito 
de desenvolver a intera  vidade, mas uma 
interação entre professor, alunos e recurso 
tecnológico, ou melhor, é propiciar a  vidades 
de modo que o professor conduza, oriente, e 
os alunos deixem de ser meros passivos para 
tornarem-se protagonistas.

METODOLOGIA

O presente estudo é uma pesquisa 
bibliográ  ca, no qual segundo Gil (1987) 
trata-se de um trabalho a ser desenvolvido a 
par  r de material já elaborado. Para Fioren  ni 
e Lorenzato (2012, p. 102), “É aquela que se 
faz preferencialmente sobre documentação 
escrita”, os mesmos autores acrescentam que:
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Nessa perspec  va, com o intuito de 
desenvolver um panorama acerca da LDI, 
reunimos trabalhos para análise, debate 
e re  exão, a par  r do Banco de Teses e 
Dissertações da Capes e da Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações – BDTD. 

Assim, procuramos delimitar em uma 
pesquisa denominada como estado de 
conhecimento. De acordo com a concepção 
de Morosini (2015), estado de conhecimentoé 
iden   cação, registro, categorização 
que levem à re  exão e síntese sobre a 
produçãocien   ca de uma determinada 
área, em um determinado espaço de tempo, 
congregandoperiódicos, teses, dissertações e 
livros sobre uma temá  ca especí  ca. 

Corroborando, Fioren  ni et al. (2016, p. 
19), acrescentam que os estudos acerca do 
estado do conhecimento são “como aqueles 
que envolvem geralmente um grande número 
de trabalhos e buscam descrever aspectos 
ou tendências gerais da pesquisa em um 
determinado campo de conhecimento, 
destacando seus principais resultados e 
conclusões e fazendo um balanço-síntese do 
conhecimento produzido no campo”.

Nesse sen  do, procuramos reunir e 
criar categorias para análise. No entanto, 
as pesquisas foram selecionadas perante os 
seguintes requisitos: 
a) Recorte temporal de 2002 até 2017, pelo 
fato da LDI ter sido anunciada pela Revista 
Época como o sucessor do quadro-negro em 
oito de julho de 2002;
b) No  tulo conter os termos ‘Lousa Digital’ e 
‘Matemá  ca’;

c) Ou, ‘Lousa Digital’ e palavras que evidenciem 
que fazem parte do contexto matemá  co. 

Após o levantamento das pesquisas, 
criamos as categorias (distribuição temporal, 
geográ  ca, ins  tucional e acadêmica) para 
a construção de grá  cos, quadros e assim 
termos um melhor conhecimento acerca do 
objeto de estudo em questão. Além disso, 
nos respaldamos na citação de Fioren  ni et 
al. (2016), aprofundando as análises e assim 
podemos conhecer as metodologias, os 
principais teóricos e uma síntese dos resultados 
das pesquisas em re  exões e debates.   

ENTRE REFLEXÕES E DEBATES: RESULTADOS 

Nessa seção procuramos apresentar um 
panorama das pesquisas de teses e dissertações 
sobre a lousa digital no ensino de matemá  ca, 
sendo esse dividido em duas seções: a primeira 
compreende as representações quan  ta  vas 
acompanhadas de debates e re  exões acerca 
desse cenário distribu  vo de inves  gações nas 
regiões brasileira e sua ordem cronológica. 

A segunda nos direciona conhecer como 
se apresentam as teses e dissertações nos 
seus corpus quanto aos principais teóricos que 
embasaram as pesquisas, metodologias e uma 
síntese dos resultados apresentados pelas 
pesquisas.  

- AS PESQUISAS E SUA DISTRIBUIÇÃO 
TEMPORAL, ACADÊMICA, GEOGRÁFICA E 
INSTITUCIONAL

 
Reunimos perante as buscas realizadas nos 

repositórios da CAPES e da BDTD, dezessete 
trabalhos com os requisitos estabelecidos para 
o desenvolvimento do presente panorama. 

Entretanto, ao analisar cada dissertação 
para a coleta dos dados, observamos que três 
não se inserem no âmbito desse estudo, pois 
se trata de uma inves  gação da lousa digital, 
mas não se referem ao contexto matemá  co, 
restando apenas quatorze trabalhos.Ao 
analisar cada produção, pudemos observar 
que do supracitado quan  ta  vo, não constava 
nenhuma pesquisa realizada em programas de 
doutorado, comfoco na questão em estudo.
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Sabemos que a incorporação da LDI no 
sistema educacional brasileiro deu-se em 2002, 
anunciada pela Revista Época,mas em termos 
de pesquisa acadêmica, está explícitoperante 
o grá  co 1, que a LDI como uma linguagem 
digital e intera  va para o ensino, em especial 
para o de Matemá  ca, só passou a ser 
inves  gada e compar  lhada a par  r de 2013.

A produção foi encontrada no Banco de 
Dissertações e Teses da Capes, com o trabalho 
in  tulado 

, de 
autoria, Pablo Charles de Oliveira Melo, do 
Programa de Pós-Graduação em Educação 
Matemá  ca e tecnológica – EDUMATEC, da 
Universidade Federal de Pernambuco em 2013. 

De acordo com a reunião das teses e 
dissertações, constatamos que demorou 11 
anos para o compar  lhamento da primeira 
pesquisa acerca da lousa digital no ensino de 
matemá  ca. Mas, apesar desse retrocesso 
inves  ga  vo, os anos seguintes houve um 
aumento relevante(especi  camente se 
tratando de ensino ou formação docente). 

Também percebemos que em 2014 e 
em 2015, foram os dois anos com maiores 
números de produção em relação ao objeto de 
estudo desse trabalho, representando 71% do 
total de trabalhos desse recorte temporal. Nos 
anos seguintes, as inves  gações reduziram-se 
para uma em 2016 e duas em 20174.

4 Vale ressaltar que o cenário quan  ta  vo 
correspondente ao ano de 2017 pode variar, já que a 
busca das dissertações e teses foram realizadas no dia 
10/09/2017.

Grá  co 1: Distribuição temporal das pesquisas

Fonte: Elaborado pelos autores (2017).

Como não há tese alguma na distribuição 
acadêmica expressa no grá  co 2,  cou 
apenas com uma única  tulação, a de mestre. 
Então, procuramos conhecer em qual âmbito 
dos programas de pós-graduação, está se 

produzindo mais acerca da Lousa Digital. 
Assim,podemos perceber que 79% dos 
trabalhos foram produzidos pelos mestrados 
acadêmicos, enquanto apenas 21% dos 
mestrados pro  ssionais. 
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 Grá  co 2: Distribuição acadêmica

Fonte: Elaborado pelos autores (2017).

No entanto, esse cenário acadêmico 
chama a atenção para re  e  rmos quanto 
à ausência de inves  gações ou defesas nos 
programas de doutorado sobre a Lousa Digital 
e seu uso no ensino da Matemá  ca. Pesquisas 
nesse âmbitopossibilitariam um estudo mais 
detalhado quanto à potencialidade e os 

diferentes modos de aplicabilidade para a 
reconstrução do conhecimento matemá  co. 

Outro aspecto analisado foi a distribuição 
geográ  ca e ins  tucional, no qual, o 
quadro 1 ilustra o panorama brasileiro de 
compar  lhamento das inves  gações. 

Quadro 1: Distribuição geográ  ca e 
ins  tucional

Fonte: Elaborado pelos autores (2017).

Regiões Universidades Quan  ta  vo de 
Dissertações

Norte Universidade Federal de Rondônia –UNIR 1
Nordeste Universidade Federal de Pernambuco - UFPE

Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN
2
1

Centro-Oeste Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS 2
Sudeste Universidade Estadual Paulista – UNESP 1

Sul
Universidade Federal do Paraná – UFPR
Universidade Estadual de Londrina - UEL

Universidade do Extremo Sul catarinense - UNESC

5
1
1

O quan  ta  vo que nos leva a re  exão e 
debate é o da região sudeste, por apresentar 
somente um estudo voltadoà Lousa digital e 
o ensino de Matemá  ca. O trabalho refere-
se ao ano de 2014 in  tulado 

, de autoria Rodolfo Fernandes 
Esteves. A princípio podemos observar que 

no  tulo não há a palavra matemá  ca, ou 
indícios em que esteja inserindo o contexto 
matemá  co.

Mas ao fazer uma leitura do texto, os 
experimentos desenvolvidos com a lousa 
digital foram especi  camente matemá  cos 
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(Material dourado5, formando dez, compondo 
números, acerto e resultado, mais de mil, 
espaço e localização, perímetro e área), 
embora o autor ter deixado implícito no  tulo.
Entre tanto, esse quan  ta  vo é insigni  ca  vo, 
já que no Sudeste tem o maior número de 
programas de pós-graduação em mestrado e 
doutorado no Brasil. 

Tabela 1: Distribuição de mestrados e 
doutorados pelo Brasil.

Fonte: CAPES (dados atualizados em 2014). 

O número de pesquisas na Região Norte 
sobre lousa digital não é considerável, visto 
que a região apresenta o menor número de 
pós-graduação em mestrado e doutorado 
no Brasil. Procurando conhecer esse cenário, 
constatamos que não há planos acerca de 
inves  mentos desse  po para as escolas. 

Assim, de acordo com o quadro 1, as 
regiões Sudeste, Norte e Centro-Oeste 
centralizam 33% das produções acerca da 
lousa digital no contexto matemá  co. O maior 
número de trabalhos foi produzido na Região 
Sul (7), na  
(5) e acompanhada da Região Nordeste (3). 
Ambas as regiões contêm 57% das pesquisas. 

Esse destaque de produções na Região Sul 
deve-se pelo alto inves  mento nesse porte 
de tecnologia, segundo uma reportagem 
divulgada pela Secretaria da Educação do 
Estado do Paraná no dia 06 agosto de 2013:

5 Segundo Oliveira (2012, p. 2), o Material Dourado 
Montessori des  na-se a a  vidades que auxiliam o 
ensino e a aprendizagem do sistema de numeração 
decimal-posicional e dos métodos para efetuar as 
operações fundamentais (ou seja, os algoritmos).

Região Mestrado 
acadêmico/
Pro  ssional

Doutorado

Sudeste 1211 135 844
Sul 494 48 268
Centro-Oeste 177 16 77
Nordeste 442 37 193
Norte 112 7 38

A SEED do Paraná (2013) ainda especí  ca que:

Esse inves  mento vem disseminando por 
todo o Estado. Em 2015 foram distribuídas 
lousas digitais intera  vas para 43 escolas 
municipais de Ponta Grossa6, Paraná. Os 
Computadores Intera  vos com Lousa Digital 
Intera  va faz parte do Programa Nacional 
de Formação Con  nuada em Tecnologia 
Educacional (ProInfo Integrado).

Essa interface tecnológica é composta por um 
microcomputador intera  vo integrado à Lousa 

6 Programa ProInfoIntegado, do MEC, leva lousa 
digital a 43 escolas do Paraná: h  p://porvir.org/
programa-proinfo-integado-mec-leva-lousa-digital-43-
escolas-parana/.
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Digital, ou melhor, esse disposi  vo possibilita ser 
u  lizado em sala de aula como projeção e também 
como uma LDI, acoplada com ampli  cador de 
áudio, sistema operacional Linux, permite acesso 
à internet, e entre outras funções.  

 Além disso, o computador intera  vo 
com lousa digital facilita a reprodução, 
exposição, interação, o acesso ao conhecimento 
com agilidade e em tempo real na sala aula. 

Diante desse cenário, podemos observar 
a preocupação de inovar e a potencialidade 
que tem essa interface tecnológica para a sala 
de aula, mais precisamente para o ensino de 
Matemá  ca em que o desinteresse e também 
di  culdades é maior com relação a outras áreas 
do conhecimento, havendo a necessidade de 
inovar, despertar no aluno a curiosidade e 
en  m, a aprendizagem. 

Figura 1: Computador Intera  vo com Lousa Digital

Corroborando, o quadro 2, mostra as 
pesquisas numa distribuição cronológica, 
ins  tucional e suas respec  vas autorias. 
Realizando uma análise, observamos que 
das quatorze dissertações selecionadas, 36% 
(estão em negrito) foram inves  gações tendo 
como interface tecnológica o computador 
intera  vo com lousa digital, sendo três 
trabalhos dos cinco da Região Sul.

Fonte: BRASIL (2012). 
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Quadro 2: Distribuições das pesquisas por ordem cronológica

Autor (ano) Título Universidade
Melo (2013) A lousa digital no ensino de razão e 

proporção: uma análise das interações
Universidade Federal de 

Pernambuco – UFPE
Carvalho (2014) As potencialidades do uso da lousa 

digital no ensino de matemá  ca.
Universidade Federal de 

Rondônia – UNIR
Esteves (2014) Barreiras para a implementação da 

lousa digital intera  va: um estudo de 
caso.

Universidade Estadual Pau-
lista - UNESP

Carvalho (2014) Formação con  nuada em serviço e 
o uso da lousa digital em aulas de 

matemá  ca: ações e re  exões de um 
grupo de professores.

Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul – UFMS

Janegitz (2014) Indícios da existência do cole  vo 
seres- humanos-com-lousa-digital 

e a produção de conhecimento 
matemá  co.

Universidade Federal do 
Paraná – UFPR

Souza (2015) Lousa digital no ensino de matemá  ca. Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte – UFRN

Cappelli (2015) O ensino de funções na lousa digi-
tal a par  r do uso de um objeto de 

aprendizagem construído com 
vídeos.

Universidade Federal do 
Paraná – UFPR

Ribeiro (2015) A lousa digital no fundamental i: 
formas de u  lização no ensino de 

matemá  ca.

Universidade Federal do 
Paraná – UFPR

Diniz (2015) A lousa digital como ferramenta 
pedagógica na visão de professores 

de matemá  ca.

Universidade Federal do 
Paraná – UFPR

Silva (2015) O uso da lousa digital e um estudo 
sobre circunferência com alunos do 

3º ano do ensino médio.

Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul – UFMS

Derossi (2015) Objetos de aprendizagem e lousa 
digital no trabalho com álgebra: as 
estratégias dos alunos na u  lização 

desses recursos.

Universidade Federal do 
Paraná – UFPR

Souza (2016) Aprendizagem signi  ca  va no ensino 
médio: uma proposta didá  ca sobre 

função a  m com a lousa digital.

Universidade Federal de 
Pernambuco – UFPE

Sebas  ão (2017) Teoria da a  vidade e lousa digital 
no ensino superior: perspec  vas 
para aprendizagem dos conceitos 

matemá  cos.

Universidade do Extremo Sul 
Catarinense - UNESC

Vicen  n (2017) A lousa digital e a aprendizagem do 
professor que ensina matemá  ca

Universidade Estadual de 
Londrina – UEL

Fonte: Elaborado pelos autores (2017).
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As demais dissertações u  lizaram outros 
modelos de lousas digitais intera  vas, 
compostas por um conjunto de três disposi  vos 
tecnológicos: projetor, computador e quadro 
branco. Fazendo uma analogia, percebemos 
que o computador intera  vo apresenta mais 
pra  cidade, é portá  l, podendo ser levado 

para qualquer espaço escolar com maior 
facilidade, já os modelos u  lizados pelas 
demais pesquisas, há uma necessidade de 
um ambiente  xo. Perante esse cenário, 
podemos perceber a evolução e modernidade 
tecnológica das lousas digitais. 

Figura 2: Modelo de Lousa Digital Intera  va

Fonte: Antônio (2012).

O quadro 2 também nos permite ter 
conhecimento da primeira pesquisa no viés da 
LDI no ensino de matemá  ca. Defendida por 
Melo (2013) com o  tulo 

 pelo programa de Pós-Graduação 
em Educação Matemá  ca e Tecnológica, na 
Universidade Federal de Pernambuco. 

Vale destacar, a relevância de um 
estudo desse  po para conhecermos as 
transformações e as interações tecnológicas 
com o contexto educacional e em especial, ao 
ensino de matemá  ca.

- ANÁLISE METODOLÓGICA, TEÓRICA E 
RESULTADOS DAS PESQUISAS  

Aprofundando as leituras das dissertações 
reunidas para esse panorama, percebemos que 

80% têm abordagem qualita  va delimitando 
em estudo de caso ou pesquisa-ação e 20% 
em pesquisa bibliográ  ca. 

A par  r dessa perspec  va, observamos que 
desses 80%, apenas duas dissertações estão 
voltadas para a formação con  nuada ao uso da 
lousa digital por professores de matemá  ca e 
dez para experimentação ou aplicabilidade de 
conteúdos como: funções, razão e proporção, 
conceitos e elementos geométricos, área e 
perímetro, equações, outros. 

Pra  camente todas as pesquisas 
apresentaram em seu corpus os mesmos 
teóricos, a exemplo: Valente e Almeida (1997), 
Papert (2008), Primo (2000, 2005), Kenski 
(2003, 2011), Lévy (1993, 1999, 2011), Borba 
e Villarreal (2005), Fioren  ni (1995, 2008), 
Tardif (2003), Yin (1994, 2015), Tikhomirov 
(1981), Bardin (1997), outros. 
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E os resultados corroboram com o que 
cada um defende atrelados à lousa digital e 
ao ensino ou forma  vo do professorado de 
Matemá  ca. Nas dissertações que inves  garam 
a aplicabilidade da lousa com conteúdos, 
conceitos ou desa  os de matemá  ca, 
respaldam queproporcionam acesso a 
diferentes informações que desenvolvem 
maior par  cipação, interação, intera  vidade e 
interesse dos alunos, como também promovem 
um trabalho colabora  vo e a aprendizagem de 
conceitos ou símbolos matemá  cos. 

Entretanto, as pesquisas comprovam em seus 
resultados que os professores não apresentam 
uma formação adequada para desenvolverem 
os conteúdos a par  r de uma linguagem digital, 
permanecendo no paradigma transmissor/
receptor. Outro aspecto é a grada  va difusão 
desse  po de instrumento digital nas escolas e 
especi  camente nas salas de aula de Matemá  ca.

Face ao exposto, que as dissertações 
estabelecem um diálogo entre si, e as 
tecnologias estão sendo incorporadas nos 
espaços escolares, contudo, apesar dos 
professores, gestores e coordenadores estarem 
imersos em uma sociedade digital, o panorama 
tecnológico no ensino de Matemá  ca, bem 
como nas outras áreas do conhecimento ainda 
apresenta-se de modo minimizado e não 
distante da realidade para os seus devidos  ns. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ensinar é complexo, mas é preciso está em 
permanente formação para acompanhar as 
transformações que nos cercam. No entanto, 
mudar não é uma tarefa fácil, e largar o paradigma 
da transmissão e recepção no qual os professores 
já estão acostumados há décadas, é ainda di  cil.

Mas não podemos vedar os olhos para 
uma sociedade inerente a uma nova linguagem 
proporcionada pelos meios tecnológicos, ou 
melhor, a linguagem digital. Perante esse cenário, 
há diversas ações para a inserção de tecnologias 
e em especial a lousa digital intera  va, que não 
só propõe um ambiente virtual, mas também a 
construção do conhecimento matemá  co a par  r 
da intera  vidade, interação e da linguagem digital.  

Nos contextos das inves  gações, para a 
 tulação de mestre, podemos inferir que há 

uma disseminação maior na Região Sul, onde 
a rede estadual de ensino, e a rede municipal, 
estão incorporando em suas escolas a LDI, 
re  e  ndo grada  vamente uma mudança 
metodológica na construção do saber 
matemá  co.     

Além disso, percebemos que houve um 
maior número de inves  gações a par  r do ensino 
de Matemá  ca no ano de 2015, entretanto 
em todos os anos do recorte temporal, não 
encontramos nenhuma produção para a 
obtenção de doutor nem no banco de teses e 
dissertações da Capes, nem na BDTD. 

Outro aspecto que nos chamou a atenção 
foi aRegião Sudeste possuir um quan  ta  vo 
insigni  ca  vo de pesquisas com a temá  ca 
em discussão, já que essa região possui o 
maior número de programas de mestrado e 
doutorado do Brasil. Em suma, as pesquisas 
revelam o potencial da LDI para o ensino de 
Matemá  ca, sendo aplicável em diferentes 
conteúdos principalmente da educação básica. 

Ao corpus desse trabalho, ressaltamos 
que as tecnologias não são os únicos meios 
que propõem algumas das nossas colocações, 
bem como as argumentações dos teóricos 
que embasaram a nossa pesquisa, entretanto, 
outros recursos também têm um potencial 
enorme para o ensino e aprendizagem da 
Matemá  ca, mas para a sociedade que está 
sendo inserida nos espaços escolares, as 
tecnologias digitais, em especial as LDI, são 
disposi  vos que aproximam a realidade social 
da sociedade contemporânea.
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